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RESUMO: O crescimento do setor de produtos orgânicos faz com que estes produtos sejam amplamente procurados no mercado, contudo, nem sempre a produção orgânica consegue suprir a demanda, sendo necessário o incremento de novas tecnologias no setor. Desse modo, o objetivo do presente experimento foi avaliar o efeito do Stimulate®, na germinação de sementes de arroz oriundas de produção orgânica. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. As sementes de orgânicas de arroz foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 500 mL ha-1 e destinadas teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE). As sementes tratadas com Stimulate® apresentaram um incremento não significativo de 4,4% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. No teste de emergência as sementes tratadas com Stimulate®, apresentaram um incremento de 8,4%, se diferindo estatisticamente das sementes não tratadas. Não houve diferenças significativas em relação IVE. Conclui-se que a aplicação de 500 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da emergência de sementes de trigo oriundas de produção orgânica, contudo não interferiu na germinação das mesmas. Ainda sim, o produto pode-se mostrar uma boa alternativa para se obter estandes mais uniformes nas lavouras de arroz orgânico.
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INTRODUÇÃO
O arroz (Oryza sativa) está entre os mais importantes cereais cultivados e apresenta grande importância social, se faz presente na mesa de milhares de pessoas, pois é um dos alimentos com melhor balanceamento nutricional, pois fornece 20% da energia e 15% da proteína necessárias ao homem, e é considerado a espécie de maior potencial de aumento de produção no combate à fome do mundo (GOMES; MAGALHÃES JÚNIOR, 2004). 
Em meio ao aumento da demanda pela produção de arroz, surge um grupo de consumidores que buscam por de alimentos produzidos de forma sustentável, preocupando-se com o ambientalmente correto e o socialmente justo. Esse grupo seleto está crescendo, trazendo a necessidade de sistemas produtivos de base ecológica, onde agricultura orgânica preconiza a proposta de produção alimentos com alta qualidade e produtividade, e possibilita um menor impacto ambiental (GLIESSMAN, 2001), com produtos de igual qualidade.

Um fator limitante para o desenvolvimento das produções orgânicas está no estabelecimento da lavoura, sendo que a semente pode determinar o sucesso ou fracasso da produção agrícola, pois nela está toda a potencialidade produtiva da planta. A qualidade da semente refere-se ao somatório dos atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, sendo assim, uma semente de boa qualidade resulta na uniformidade da população de plantas, ausência de moléstias transmitidas pela semente, elevado vigor e maior produtividade (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 
De acordo com Elli et al. (2016), a utilização de biorreguladores vegetais na agricultura tem mostrado grande potencial no aumento da produtividade das culturas, sendo uma opção viável para o aumento da produtividade de sementes orgânicas. Desse modo, objetivo do presente experimento foi avaliar o efeito do Stimulate®, na germinação de sementes de arroz oriundas de produção orgânica.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes (LASE) da UEMG unidade Ituiutaba-MG. Avaliou-se o efeito no Stimulate® na qualidade fisiológica das sementes orgânicas arroz, através do teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE).

As sementes orgânicas de arroz foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 500 mL ha-1. A aplicação foi realizada diretamente sobre o substrato como indicado para aplicação no sulco de plantio. A testemunha (dose 0 mL) recebeu somente água destilada como calda. 

Para o teste porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação (IVG), as sementes foram semeadas em papel germitest, umedecidos com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à câmara de germinação controlada a 25 ºC, de acordo com BRASIL (2009).

Para o teste padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE), as sementes foram semeadas, em vasilhames de areia, umedecidos diariamente e mantidos sob temperatura e umidade ambientes. As plântulas emergidas foram contadas diariamente. 

O número de sementes germinadas e emergidas foram avaliadas diariamente, adotando-se como critério de germinação a emissão da radícula, e critério de emergência a exposição de qualquer parte da plântula na superfície do substrato.

O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados do índice de porcentagem de germinação (PG) e índice de velocidade de germinação (IVG), das sementes orgânicas de arroz, tratadas com Stimulate®, estão descritos na tabela 1.
Tabela 1. Valores médios de PG (%) e IVG (%), das sementes orgânicas de arroz, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	G(%)
	IVG (%)

	0 mL ha-1
	91,6 (±0,584) a
	37.44 a

	500 mL ha-1
	96,0 (±1,002) a
	39.71 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


As sementes tratadas com Stimulate® apresentaram um incremento não significativo de 4,4% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. 

No teste de emergência as sementes tratadas com Stimulate®, apresentaram um incremento de 8,4%, se diferindo estatisticamente das sementes não tratadas. Não houve diferenças significativas em relação IVE. Podemos observar na tabela 2, os dados de porcentagem de emergência (PE) e índice de velocidade de emergência (IVE), das sementes orgânicas de arroz, tratadas com Stimulate®.
Tabela 2. Valores médios de PE (%) e IVE (%), das sementes orgânicas de arroz, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	E (%)
	IVE (%)

	0 mL ha-1
	83,2 (±0,894) b
	36.46 a

	500 mL ha-1
	91,6 (±0,584) a
	38.29 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


Na cultura do arroz, resultados positivos também foram registrados. Elli et al. (2015), observou que o uso do Stimulate® proporcionou o aumento da germinação das sementes com potencial fisiológico reduzido e acréscimo no vigor das sementes de varias as cultivares de arroz. Vieira (2001), estudando a ação do Stimulate® em sementes de arroz obteve comprimento total dos sistemas radiculares superior em 37,7 %. Mesmo a eficiência do Stimulate® sendo comprovada por diversos autores trabalhos com sementes orgânicas são escassos, limitando assim o limiar de comparação.
CONCLUSÕES

A aplicação de 500 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da emergência de sementes de trigo oriundas de produção orgânica, contudo não interferiu na germinação das mesmas. Ainda sim, o produto pode-se mostrar uma boa alternativa para se obter estandes mais uniformes nas lavouras de arroz orgânico. 
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